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  Prefácio de Giullia Requena Krupp




  Mesmo antes de minha mãe começar a estudar sobre Inteligência Espiritual, ela sempre se comunicou de forma espiritualmente inteligente. Sempre se comunicou com maestria, sabendo que era responsável por tudo o que propagava para o universo. Queiramos ou não, isso afeta a vida de todos que convivem com ela, sobretudo diariamente, como era o meu caso. Por mais que o estudo seja parte importante do processo de aprofundamento, a mãe sempre nos ensinou da melhor forma: agindo. Foi nosso exemplo e nos mostrou, no dia a dia, por que defender tanto certas práticas e conceitos. E a Inteligência Espiritual foi uma delas.




  Para mim, ela sempre foi um dos seres humanos mais iluminados que já conheci. É mãe do mundo, daquelas que nascem com um instinto materno tão grande que deixam escorrer para todos à sua volta, não somente aos filhos. Nasceu vibrando uma energia diferente do contexto onde foi criada e teve coragem para buscar o que era dela. É o tipo de pessoa que tu encontras, conversas e sai te sentindo mais leve. Com quem tu vais dar boas risadas, rir de ti mesmo(a) e não levar tudo tão a sério. Mas, caso estejas precisando, é uma conselheira nata. Um porto seguro sem julgamentos.




  O livro é uma parte interessante dessa caminhada. Sua história vale a pena ser contada e ouvida. Suas reflexões e pensamentos também. Há muita informação que deve ser apreciada com calma. Suas palavras trazem leveza, acolhimento e reflexão, fazendo com que tu questiones teu viés em relação à vida, mas te perdoando e te autoabraçando (essa aprendi com ela). E todos nós precisamos disso.




  Ser a primogênita de Cynthia Requena foi um amargo privilégio. Conheci uma Cynthia nos seus late twenties, uma Cynthia que ainda estava no processo de se entender, de se centrar. Minha mãe me teve com a idade que eu tenho agora, e, filhos, por mais que muito desejados, ainda participam do meu plano futuro, não presente. Minha mãe teve atitudes que eu mesma teria, caso fosse mãe agora. E não seria nada fácil, como não foi. Divertido? Sim. Mas a situação era instável, ela nunca conseguiu aproveitar sua juventude, entender o que realmente a fazia feliz e, quando nasceu a filha que tanto queria, os processos se misturaram: aproveitar e criar; conhecer a si mesma e, ao mesmo tempo, estruturar um serzinho dependente dela. Como qualquer pessoa nesse contexto, minha mãe escorregou algumas vezes; ainda assim, teve algo que nunca, nem por um segundo, me deixou faltar: amor. Dentro de toda a “loucura” que vivemos, eu sempre tive a sensação de que, independentemente do que acontecesse, ela estaria lá para mim. Era a minha pessoa. E ela me amava com cada fibra do seu corpo.




  Criamos uma relação ímpar. Pela diferença de idade, nos tornamos mais do que mãe e filha. Por tudo o que passamos juntas (e bem juntas) viramos companheiras de caminhada, de vida. Felizmente, tirei minha mãe do pedestal muito cedo e o fato de ela falar abertamente comigo sobre qualquer assunto me permitiu enxergar sua humanidade enquanto ainda era jovem. Em todas as reflexões sobre suas atitudes e sua visão de vida, ela valorizou minha opinião e respeitou meu ponto de vista. Quanto mais eu crescia e amadurecia, mais eu me via nela. Via as inseguranças, os questionamentos. Consolidei a opinião de que minha mãe fez o melhor que pôde no contexto em que estava inserida, sempre.




  Para amigos e família, ela foi muitas vezes chamada de “Madre Teresa”. Pois é. Quando eu disse que era “mãe do mundo”, não estava exagerando. Ela sempre foi conhecida por sua bondade e, principalmente, por não julgar, por ver o lado positivo da vida e acreditar que as coisas dão certo no final. Foi sempre amiga de todas as tribos e, assim, conselhos e ombro amigo nunca lhe faltaram.




  Se você me vir andando na rua, de cara vai saber que sou sua filha. A lataria não mente. Mas de personalidade? Diferentes. Bem diferentes. Eu acabei me tornando uma pessoa bem pé no chão, objetiva, sistemática e algo que poderia ser um problema para a nossa comunicação acabou se tornando uma ferramenta inestimável. Por sermos tão diferentes, aprendemos a falar a língua uma da outra. Acionamos nossos elevadores e respeitamos o momento de cada uma sobre o que deveria ser escutado. Também silenciamos quando não é hora de falar. Ela traz leveza e ação para os meus pensamentos e acredito que eu leve profundidade aos dela. Pensam que sou extrovertida, mas a verdade é que devo à minha mãe a habilidade social e comunicativa que tenho hoje. Acredito que não seja da minha natureza, mas crescer vendo a mestra em ação deve ter respingado em mim.




  É um privilégio ser filha de um ser humano assim, com todas as suas qualidades, falhas, erros e inseguranças. Minha mãe me mostra, todos os dias, como deveriam ser as relações que espera que eu tenha na vida. Amor, compreensão e positividade sempre. Olho para a nossa história e vejo o quanto evoluímos, o quanto travamos esta caminhada de mãos dadas e tenho orgulho de nós.




  Espero que este livro traga, a todos que o lerem, um pedaço do que é esta luz em forma de gente. Que ela mostre a vocês o que se passa dentro da sua cabecinha de ouro. Leiam com a mente e o coração abertos. Garanto que cada palavra está repleta de amor.




  Porém, sendo sincera? Se tiver a sorte, marca um café.




  Prefácio de Victoria Menna Barreto Requena Krupp




  Não sei exatamente desde quando escuto minha mãe falar sobre Inteligência Espiritual, mas é algo que estou tão acostumada a ouvir que não consigo mais me lembrar de quando ela não falava sobre isso. É aconchegante, acolhedor, para mim. Por mais que eu nem sempre entenda exatamente o tópico, eu normalmente acho uma forma de fazer com que os conselhos, as narrativas, as lições se conectem com as minhas experiências. O curioso é que, por mais que às vezes eu não entenda cem por cento do que ela fala, aquilo é dito com tanto carinho, com tanto interesse, que é impossível não ser cativada. É hipnotizante. Ela não sabe só lidar com pessoas e conversar com elas, ela sabe interpretar o que as pessoas não falam: percebe detalhes importantes nas atitudes, na atmosfera etc. e sempre tem um ponto de vista interessante sobre as situações.




  Toda vez que alguém pergunta: “O que a sua mãe faz?”, eu sei que qualquer resposta simples vai ser um pedaço de uma verdade muito maior. Ainda não conheci alguém que saiba lidar com pessoas como ela, nem que conte histórias ou que faça rir como ela faz. Minha mãe se importa de verdade com quem está ao seu redor, sabe ouvir e gosta de compartilhar. É uma comunicadora nata. A melhor relações públicas que já vi em ação. Professora de vários assuntos. Empresária reconhecida. Eterna estudante. Especialista no que se propõe a aprender.




  A mãe não tem medo de ser quem ela é. Essa é uma das características que eu mais admiro nela e talvez seja uma das lições mais difíceis para mim. Muitas coisas, pensamos quase igual: temos um senso de humor parecido, rimos de piadas bobas, nos divertimos em quase todo lugar; já em outras, somos o oposto uma da outra. Um exemplo é a nossa visão da vida. Ela sempre foi superpositiva, e eu falava que era “realista” — quando, na verdade, era bem negativa, mesmo. Com o tempo, nossas perspectivas divergentes acabaram influenciando e mudando uma à outra a ponto de, hoje, eu batalhar para tentar ser o mais positiva possível sempre. Por que será?




  Autêntica, genuína e sempre muito querida por todos, às vezes, parece que as pessoas flutuam até ela, como que atraídas pela sua energia. Minha mãe é companheirismo, bom humor, colo, orientação, parceria. E as pessoas que convivem com ela sabem disso. Com uma experiência de vida incrível e uma bagagem enorme de conhecimento, sempre achei que ela poderia escrever vários livros sobre diversos assuntos. Agora que, finalmente, ela começou a trilhar esse caminho, espero que seus leitores consigam enxergar o valor de cada palavra.




  Para mim, “Inteligência Espiritual” tem rosto, cheiro e peso. Aprendi o seu significado porque vivi isso na prática, evoluindo em questões como empatia, paciência e amor, ciente de que esse é um processo contínuo. Eterno aprendizado.




  Aproveite!




  Prefácio de Pietro Requena Krupp




  Uma pessoa com Inteligência Espiritual é sábia, compreende bem a vida e consegue se adaptar de um jeito bom e fácil a várias situações. Falar sobre isso é falar sobre quem está mais próximo de mim.




  Minha mãe é o melhor exemplo de alguém espiritualmente inteligente. Sempre muito independente e querida por todos, ela pensa na família e em quem mais estiver à sua volta de uma forma muito cuidadosa. Em casa ou no trabalho, mantém o foco, a excelência, faz o que precisa ser feito e busca sempre o melhor para a sua própria vida e para a vida das pessoas que ama.




  Saber tratar cada um individualmente é um talento e esse diferencial ela mostra para quem quiser ver. É ótima amiga! Está sempre comigo quando preciso, me faz sentir amado o tempo todo e está sempre pronta para apoiar as minhas decisões. Entende muito sobre diferentes assuntos, mas é a referência de positividade, fé, dedicação e alegria lá de casa. Sozinha, ela me ensinou a me enturmar; com meu pai, me ensinou a enxergar o que é importante, a valorizar o que a gente sente e a entender o que a gente é.




  Sempre achei que minha mãe deveria escrever um livro para contar a história de vida linda que ela tem, para ensinar o que sabe e para influenciar um número ainda maior de pessoas a serem empáticas e agregadoras de verdade. E ela escreveu. Contar o que aprendeu é um presente para nós, sua família, e um bem à sociedade.




  Obrigado, mãe!




  Prefácio de José Luiz Krupp Filho




  Para falar sobre a Cynthia de hoje, é preciso traçar um paralelo com a Cynthia de ontem. Essa pessoa que irradia luz por todos os lados não é muito diferente daquela que eu conheci um tempo atrás. Ela é apenas uma grande evolução que está, há duas décadas, devorando livros, palestras e cursos, além de uma pós-graduação em neurociência, e que investe cada minuto que tem disponível na arte do autoconhecimento. Vinte anos atrás, eu já convivia com toda essa positividade, esse otimismo, esse amor pela vida, mas era apenas um sentimento. Uma explosão de energia positiva. Com todo o conhecimento adquirido nesta longa jornada, aquela Cynthia lá do passado se transformou numa força pulsante que encanta por onde passa. Mesmo para mim, um cético diplomado, ficou muito difícil — na verdade, impossível — não reconhecer os benefícios de dominar o pensamento positivo. No princípio, eu ouvia tudo como um monte de frases de autoajuda que, a bem da verdade, não faziam o menor sentido. Mas, convivendo ao lado dela e vendo a generosidade que deposita diariamente na conta do universo voltar em abundância para nossas vidas, terminei por aceitar que eu também deveria tentar promover mudanças em meus comportamentos para testar se, afinal de contas, o universo de fato devolve o que você lhe entrega ou se aquilo tudo eram apenas coincidências na vida da minha esposa.




  E a verdade é que, lentamente, percebemos que a energia que existe ao nosso redor é exatamente aquela que nossos pensamentos e atitudes determinam. Somos os únicos responsáveis por onde estamos, com quem estamos e como estamos. Então, para estarmos bem, temos que iniciar plantando esse bem-estar em nossos próprios pensamentos.




  Em minha vida, essa jornada de autoconhecimento está apenas começando, mas tenho o privilégio de ter ao meu lado um ser humano especial, que me ajuda, me orienta, me guia e me complementa. Apaixonado por ela — como sempre fui — e pela família que construímos juntos, sigo em frente nesse processo de desenvolvimento que, tenho certeza, só me trará benefícios.




  Ela contará melhor essa história. Boa leitura!




  Introdução




  Vejo magia na vida. Enxergo o que outros não veem, escuto o que parece sussurrado no meu ouvido e sinto coisas que pertencem a desconhecidos, o que faz do extraordinário um elemento essencial tão gratuito, acessível e sutil quanto o ar que respiro. Diga aí: o que são as ideias e palavras que pulam dos livros, saem das bocas, pairam no ar, pegam carona nas ondas invisíveis que nos cercam, pousam nas mentes abertas, se modificam, se multiplicam e continuam o processo infinito de ir e vir, se não pura magia?




  A esta altura, todo mundo sabe que sensibilidade apurada (ou intuição forte) é ferramenta-chave para acessarmos a dimensão interessante capaz de influenciar o desenvolvimento pessoal, a relação entre os seres e o entendimento sobre a existência.




  Não é de hoje que o pensamento intuitivo está no radar dos estudiosos da mente humana. Evidências claras da sua importância no processo evolutivo é o que tem levado renomadas instituições e personalidades da comunidade científica a realizar pesquisas, validar descobertas e trazer conceitos que embasam os princípios da intelectualidade: pensar com clareza, ter um propósito de vida, chegar longe e ser o melhor possível dentro da regra rígida que faz o sujeito nascer, crescer e morrer.




  Intuição é aliada preciosa no processo de diminuir nossa limitação, mas está longe de ser chancela para que um se diga ou se sinta mais ou melhor do que o outro. Sozinha ou mal conduzida, ela é capaz de confundir, atrapalhar ou de ser percebida como nada além de um transtorno indesejado; mal compreendida, fica atrelada ao rol do misticismo, das crendices e da fé religiosa pura e simplesmente.




  Percebo que, por mais bibliografia que se tenha a respeito do assunto, as descobertas e definições brilhantes sobre mente, corpo e espírito só são absorvidas e têm o poder de transformar, de fato, quando ganham sentido dentro de casa. Saber falar ou ouvir alguém que fale com propriedade sobre temas que envolvam os achados da neurociência ou das inteligências, por exemplo, é bastante inspirador, mas nada pode ser mais útil e revolucionário do que observar a coisa boa acontecer ali na nossa frente, no doce e triste “vamo vê” de cada dia.




  *




  “Mãe, tu tinha que escrever um livro sobre a tua vida”, disse minha filha Giullia, lá atrás, dando um peteleco em uma sementinha saudável que, invariavelmente, germinaria em uma mente receptiva como a minha. Para nossa sorte, quis a natureza que eu fosse feita de um material forte e maleável, o que me permitiu resistir aos monstros e fantasmas da infância, escapar com vida das más influências da adolescência e curar as feridas de cada tombo que levei na estrada tortuosa que percorri até a fase adulta. Do ponto mais alto que a maturidade me traz, distante o suficiente para ter uma visão maior e mais nítida do todo e em sintonia fina com as dores e os amores que qualificam a condição humana, vejo que chegou a hora de dar ao mundo aquilo que de mim transborda.




  Este é meu ponto. Alcançar a Inteligência Espiritual e saber aplicá-la é um processo que requer certa concretude para que se perceba as sutilezas da vida, se aprenda a ajustar pesos e medidas e, finalmente, se possa equilibrar razão e emoção na balança da nossa humanidade. Assim, para ilustrar os dados teóricos e informações conceituais que trago neste livro, pedaços da minha história terão espaço nas páginas que seguem.




  Espero que possamos construir pontes, abrir janelas, jogar luz sobre os pensamentos. Que as ideias e histórias compartilhadas tragam esclarecimento para que sejam úteis. Que nos conectem em algum momento, por qualquer que seja a razão, para que sejam elo. Que ocupem espaço no mundo, inspirem e promovam melhorias para que nos sejam sagradas.




  Cynthia Requena




  Apresentação




  Nos anos 1990, quando ideias, teorias e opiniões ainda não voavam na velocidade atual da internet, li um artigo de psicologia sobre “emoções x comportamento” em que o autor mencionava estudos realizados por uma universidade europeia para comprovar a capacidade biológica que o ser humano tem de se comunicar em um nível espiritual. Uau! Saber que um dos autores mais cultos e respeitados do mundo sugere que a mente seja um canal para o que existe além dela me marcou a ponto de eu correr para uma biblioteca à caça de livros sobre o assunto (não achei nenhum) e de avançar noite adentro tentando abrir algum portal com a força do pensamento (sequer os olhos eu consegui manter abertos por muito tempo).




  O fluxo da existência segue um padrão conhecido e acatado por quase todo mundo: os dias seguem, nos envolvemos com o que interessa, ocupamos o tempo com o que achamos certo e nos limitamos a usar os sentidos para ver, tocar, sentir, ouvir e provar o que quer que esteja ao alcance dos olhos, das mãos, do nariz, dos ouvidos e da boca, porque, geralmente, não nos curvamos ao que está além da compreensão. Mas o interessante, nesta história de existir, é que alguns entendem a vida como uma sucessão de eventos isolados, independentes, decorrente das ações praticadas por cada indivíduo; outros entendem a vida como uma construção de eventos interligados, correlacionados, comandada por uma força maior. Cynthia e eu, por exemplo, nascemos na mesma cidade, pertencemos à mesma geração, temos costumes e históricos parecidos, provavelmente chegamos a frequentar os mesmos lugares em algum momento da vida e nos conhecemos só agora, morando a dois estados de distância uma da outra. Até aqui, nenhuma novidade: somos exemplo da eventualidade da vida. Acontece que, para quem se percebe parte de um todo, qualquer acontecimento pode significar o fragmento de algo importante que está sendo criado; então, a estatística é outra. Acreditamos que a distância, nesse caso, tenha sido planejada para que pudéssemos chegar aqui livres de amarras afetivas, prontas para enxergar a finalidade do encontro.




  A menção en passant sobre espiritualidade ligada à inteligência no artigo dos anos 1990 pode não ter me trazido as respostas que eu procurava, mas foi um aceno na direção do raciocínio que elaboro desde os 14 anos, quando iniciei a “preparação para o magistério”. Veja só: minha escola ficava no centro da cidade, longe de onde eu morava; assim, todos os dias, ainda de madrugada, eu percorria uma quadra até chegar à avenida onde passava o ônibus municipal que fazia o meu trajeto. Tão logo entendi como funcionava o fluxo do transporte e a movimentação das pessoas que saíam cedo para estudar ou trabalhar, criei uma rotina para chegar na hora exata de pegar o ônibus mais vazio onde duas grandes amigas sempre me aguardavam. Foi assim até que um imprevisto bagunçasse o esquema. Naquele dia, enquanto eu esperava pelo transporte que viria lotado, brinquei de imaginar que ele estivesse trazendo alguma surpresa boa. Não havia um pressentimento ou qualquer pedido embutido naquilo; era apenas uma forma de diminuir a frustração pelo atraso. O ônibus chegou, entrei, ocupei o primeiro banco vago que vi e, ao meu lado, estava sentada uma conhecida que não estudava na minha cidade e de quem eu vinha tentando descobrir o endereço para enviar meu convite de 15 anos (ainda não existia celular). Naquele momento, pensei na possibilidade de existir um “link” entre um acontecimento e outro e fui crescendo atenta às imprevisibilidades, alerta diante de um atraso, de um esquecimento, de um acidente de percurso, de uma falha, de um incidente qualquer, desconfiada de que uma mudança inesperada pudesse ser uma emenda construída pelo “invisível”. Comecei, então, a enxergar as pessoas como elos de uma corrente inteiramente interligada, construída em várias direções e, ao colocar minha atenção nisso, não passou despercebida a influência das interações no curso da vida. A menina que reencontrei no dia do atraso foi à minha festa de aniversário, se tornou melhor amiga, dividiu comigo as alegrias e tristezas da nossa juventude e, em um momento-chave da vida acadêmica, me incentivou a migrar para a área corporativa. Com esse movimento, veio a chance de enxergar o desenvolvimento de pessoas por outro ângulo, diversificar e aprofundar ideias e, finalmente, abrir espaço para cumprir a vocação da escrita. O resto é história.
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